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INTRODUÇÃO 

 

O crescimento da frota veicular mundial chegou a 1 bilhão de veículos segundo a 

Organização Mundial da Indústria Automobilística (OICA) em 2007. No Brasil, a frota é 

superior a 30 milhões de unidades e, entre 2009 e 2010 o número de licenciamentos de 

automóveis foi maior do que 6,6 milhões, significando um aumento de 20% da frota em dois 

anos (Anfavea, 2011). Em parte dessa composição veicular estão os motores elétricos, os 

quais possuem aplicações desde pequenas motocicletas até grandes navios e aeronaves. Uma 

importante abordagem foi realizada para otimização da potência elétrica de um trem, 

considerando o consumo de energia e o conforto de condução deste (Lei et al., 2019).   

Entende-se como motor elétrico uma máquina que transforma energia elétrica em 

energia mecânica, sua utilização atende a vários tipos de motores, tendo em conta as 

vantagens da energia elétrica baseado numa construção simples, de flexibilidade e 

apropriação de cargas e rendimentos (Fra). O desempenho do motor elétrico se dá pela 

interação entre os campos eletromagnéticos, embora existam motores baseados em outras 

ocorrências eletromecânicas como as forças eletrostáticas.  

O rendimento retrata o grau de ocorrência em que um processo de transferência de 

energia é realizado. Genericamente, este parâmetro é calculado através da relação entre os 

termos de um resultado desejado e de um fornecimento necessário (Çengel e Boles, 2006). No 

trabalho de Nutakor et al. (2018) foi estudado sobre o desenvolvimento e a validação de um 

sistema de engrenagens planetárias integradas para o modelo de perda de potência do motor 

elétrico de ímanes permanentes. 

Recentemente foram realizados estudos sobre a eficiência da potência em um sistema 

de tração elétrica com utilização de motores de indução trifásicas (Pomponi et al., 2018). Os 

motores elétricos possuem poucas perdas na transformação de energia. Devido a isso, o 

rendimento energético dessas máquinas é considerado alto. O motor elétrico de indução se 

destaca entre os demais tipos de motores disponíveis no mercado, podendo ser utilizado em 

ambientes hostis, explosivos, com poeiras e etc. Este tipo de motor elétrico possui baixo 
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custo, princípio de funcionamento acessível e pouca necessidade de manutenção (Guedes, 

1994). 

Os motores de indução estão sujeitos aos desgastes que possam causar-lhes algumas 

falhas. Esses defeitos podem ocorrer devido ao desbalanceamento no estator ou no rotor, e a 

problemas nos enrolamentos, nas barras ou nos rolamentos (Siddique; Yadava; Singh, 2005). 

As irregularidades nos motores elétricos relacionam conceitos mecânicos e elétricos. Os 

fatores que causam problemas mecânicos são: vibração, expansão térmica, fricção, corrosão, 

fadiga mecânica, fratura, deformação ou erosão. Já os fatores que causam problemas elétricos 

são: descargas parciais, degradação térmica, resistência de contato, magnetização, 

aquecimento elétrico, e indução eletromagnética (Hattangadi, 2005). 

O estator e o rotor são fabricados de chapas de aço e com isolamento elétrico. Por isso 

diminuem, consideravelmente, as perdas por correntes parasitas e aumentam o rendimento da 

máquina (Fitzgerald; Kingsley; Kusko, 1975 e Nasar, 1984). 

A potência dos motores é medida geralmente por equipamentos como dinamômetros, 

utilizando técnicas para absorver a energia fornecida pelo motor. Alguns dinamômetros fazem 

esse processo dispondo de um freio de fricção mecânica, mas devido não serem flexíveis, não 

são indicados para veículos com grau de potência elevado (Pulkrabek, 1997). 

Para tanto, o objetivo deste trabalho é desenvolver um aplicativo para dispositivos 

móveis com o intuito de calcular a potência útil de um motor elétrico, para assim, ser feito o 

dimensionamento correto deste e ainda facilitar no ensino aprendizagem dos alunos que 

utilizarem este aplicativo. Os principais parâmetros que influenciam a potência do motor são: 

a tensão, a corrente e a eficiência. 

 

PROCEDIMENTO COMPUTACIONAL  

 

No desenvolvimento do aplicativo para dispositivos móveis, inicialmente se fez 

necessário calcular alguns parâmetros, como:  

 Eficiência do motor elétrico, dada através da divisão entre a potência útil e a potência 

total do motor; 

 Potência do motor ideal, dada através da multiplicação da tensão (em Volt) e a 

conrrente (em Ampere); 

Para o dimensionamento efetivo de um motor, é necessário que a potência seja dada 

em Watts. Por esta razão, é calculada pela multiplicação entre a tensão (em Volt “V”), a 

corrente (em Ampere “A”) e a eficiência (em porcentagem “%”). 

A plataforma utilizada para desenvolver o aplicativo é sustentada pelo Massachusetts 

Institute of Technology (MIT). Para isso, é disponibilizada uma programação com código de 

linguagem aberta formada pela Google. O software desenvolvido, produzido no MIT App 

Inventor 2, torna-se bastante viável por estar disponível para todos os dispositivos com 

Sistema Operacional Android. E o usuário fornece os dados de entrada (tensão, corrente e 

eficiência), que são mostrados na tela inicial do software. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Para avaliação da eficiencia do aplicativo, realizou-se um primeiro cálculo para estimar 

a potência de um motor, considerando a tensão de 380 V, corrente de 4 A e eficiência de 80%. 

Ao serem adicionados os valores, supracitados na tela inicial, foi calculado pelo aplicativo a 

potência do motor elétrico, a qual foi de 1216 W. 

Em seguida, foi analisado a influência dos parâmetros dependentes em relação a 

potência do motor elétrico. Os parâmetros analisados foram os seguintes: 



 

 Variação da voltagem do motor elétrico: plotou-se gráficos da variação da 

voltagem do motor elétrico com diferentes valores de corrente do sistema. No 

qual, foi analisado valores crescentes, já que a potência varia diretamente em 

conjunto com a corrente de voltagem; 

 Variação da tensão do motor elétrico: plotou-se gráficos da variação da tensão 

do motor elétrico com diferentes valores de eficiência do motor. Observou-se 

valores crescentes, já que a potência varia de forma diretamente proporcional 

com a tensão e a eficiência do motor; 

 Variação da corrente do motor elétrico: plotou-se gráficos da variação da 

corrente do motor elétrico com diferentes valores para a voltagem. Observou-se 

curvas crescentes, já que a potência varia de forma diretamente proporcional 

com a corrente e com a voltagem. E ainda foi obtido o gráfico de variação da 

corrente do motor elétrico com diferentes valores de eficiência do motor elétrico. 

Neste, foi possível observar também curvas crescentes, já que a potência varia 

de forma diretamente proporcional com a corrente e com a eficiência do motor. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O aplicativo desenvolvido apresenta grande aplicabilidade para o dimensionamento 

correto do motor elétrico que se deseja utilizar, de modo que possa informar um requisito 

fundamental fornecido pelos motores elétricos. É importante salientar que a partir da potência 

do motor, vários outros elementos do sistema influenciam seu desempenho, como por 

exemplo, a eficiência deste. E ainda que é uma ferramenta que pode ser utilizada para auxiliar 

no ensino-aprendizagem dos seus usuários. 

Com os resultados obtidos, foi possível perceber que a potência de um motor elétrico 

expõe comportamentos diferentes em relação à tensão, à corrente e à eficiência. Os resultados 

do parâmetro analisado, expostos nos gráficos desenvolvidos, concordam que a potência do 

motor elétrico é modificada de modo diretamente proporcional a todos os valores dos 

parâmetros dependentes. 
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